
EEm assembleia realizada na última quinta-feira (25/06), o 
Conselho de Prefeitos do CONDEMAT+ definiu que enviará um 
novo pleito ao Governo do Estado de São Paulo cobrando a 
regionalização da regulação de vagas na Saúde. A demanda, 
considerada histórica, visa dar mais rapidez e eficiência ao 
atendimento da população do Alto Tietê. O pedido já havia sido 
apresentado anteriormente ao governador Tarcísio de Freitas 
e ao secretário de Saúde, Eleuses Paiva.

Balanço do Semestre

Além da saúde, a reunião serviu para apresentar o balanço 
do primeiro semestre de 2026. Sob a liderança do presidente 

Por Oscar Müller 
A Seleção Brasileira confirmou 

sua classificação para a fase eli-
minatória da Copa do Mundo com 
uma atuação segura e dominante 
diante da Escócia. Na noite desta 
quarta-feira (24), no Hard Rock 

CONDEMAT+ reforça pedido 
ao Estado por regionalização 

de vagas na Saúde

do consórcio e prefeito de Arujá, Luís Camargo, foram destaca-
das cerca de 40 ações regionais, incluindo:

Articulações institucionais com o Governo Estadual

“Neste primeiro semestre tivemos um saldo muito po-
sitivo (...). O encontro foi essencial para alinharmos os 
próximos passos, fortalecer o trabalho regional e garan-
tir que os municípios sigam avançando juntos”, destacou 
Luís Camargo.

O encontro contou com a participação de prefeitos e vice-
-prefeitos das cidades de Ferraz de Vasconcelos, Salesópolis, 
Guarulhos, Itaquaquecetuba e Mogi das Cruzes.

Conseg apresenta novo comandante 
da Polícia Militar de Poá 

O novo comandante da 2ª 
Companhia do 32º Batalhão 
da Polícia Militar, Paulo Ber-
nardo, foi apresentado oficial-
mente à população de Poá na 
reunião mensal do Conseg, 
Conselho de Segurança, re-
alizada no dia 25 de junho, 
na sede da Acip, Associação 
Comercial e Industrial de Poá. 

O comandante Paulo Ber-
nardo foi o convidado es-
pecial da reunião aberta ao 
público.  Ele se apresentou à 
população poaense falando 
sobre sua trajetória e experi-
ência profissional. Também 
detalhou seus projetos para 
cuidar da segurança pública 
da cidade.

Durante a reunião, o Con-
seg apresentou as ações 
realizadas em maio e junho, 
com destaque para uma 
ocorrência em um comércio 
da cidade, que teve sua van 
roubada. Graças à platafor-

Maior Arraiá da Melhor 
Idade de Poá   

Escoteiros de Poá festejam 
aniversário de 10 anos de 
fundação 

A Prefeitura de Poá reali-
zou a maior festa junina da 
história do município volta-
da para a terceira idade. O 
evento aconteceu na Praça 
de Eventos e contou com 
comidas típicas, dança, 
música, sorteio de prêmios 
e decoração temática.

A festividade reuniu 
quase 2 mil idosos atendi-
dos pelo Centro da Melhor 
Idade. O objetivo principal 
foi promover o lazer, a in-
tegração social e a valori-
zação da população idosa, 
refletindo positivamente na 
saúde física e mental dos 
participantes.

 O prefeito Saulo Souza, a 

O 10º aniversário do Grupo 
Escoteiro São João de Ybipiá, 
de Poá, foi comemorado no 
dia 24 de junho. O chefe Car-
los Alberto de Sousa preparou 
um vídeo para a data, agrade-
cendo todo o apoio que rece-
beu na última década.

Ele dedicou seu agradeci-
mento às pessoas que pas-
saram pelo grupo nesses 
10 anos. “Alguns colocaram 

primeira-dama Flavia Souza 
e o secretário de Assistência 
Social, Wellington Teixeira, 
marcaram presença e des-
tacaram a importância de 
políticas públicas que tirem 
o idoso do isolamento e pro-
movam o bem-estar.

Infraestrutura: A notícia 
também destaca o novo 
Centro da Melhor Idade 
“José Mariano dos Santos”, 
inaugurado em março no 
centro da cidade. O espaço 
possui estrutura moderna 
(com salas de pilates, tec-
nologia, beleza e jogos) e 
capacidade para atender 
até 2 mil idosos com ativi-
dades gratuitas.

Consenso resultará em novo encaminhamento ao Governo 
do Estado; reunião de prefeitos também apresentou balanço 
semestral do consórcio

Foto: Divulgação/CONDEMAT+

uma pedrinha, outros pedras 
grandes”, disse, “e todos 
ajudaram a construir o que 
temos hoje”.

O chefe Carlos pediu que 
quem está chegando agora 
continue esse trabalho para 
que daqui a dez anos o grupo 
esteja mais forte e pujante de 
modo a termos crianças, jo-
vens e adultos cada vez me-
lhores formando a sociedade.

Brasil vence Escócia por 3 a 0, confirma liderança do 
grupo e mostra evolução sob comando de Ancelotti
Com Neymar de volta à Seleção, Vinicius Júnior brilha mais uma vez e comanda 
vitória convincente nos Estados Unidos

Stadium, nos Estados Unidos, a 
equipe comandada por Carlo An-
celotti venceu por 3 a 0, garantiu 
a liderança do Grupo C e reforçou 
os sinais de evolução apresenta-
dos desde o início da competição. 
(Ver pág.05)

ma de segurança existente 
em Poá, os policiais toma-
ram conhecimento rapida-
mente do roubo, o que per-
mitiu que os ladrões fossem 
detidos em Ferraz de Vas-
concelos e a van recuperada 

pela Polícia Militar. 
O Conseg pediu uma salva 

de palmas ao comandante an-
terior da 2ª Companhia, Capi-
tão Caio, que foi transferido, e 
reiterou todo seu apoio ao novo 
comandante Paulo Bernardo.

Foto Irineu Jr



    Será a solução ao país do jeitinho?
que o Brasil se acostumou a 
relativizar ilícitos, adiar puni-
ções e criar brechas para que 
determinados grupos esca-
passem das consequências 
de seus atos. O “jeitinho bra-
sileiro”, tão romantizado em 
algumas situações, tornou-
-se também instrumento de 
favorecimento, impunidade e 
proteção aos mais influentes.

O primeiro favorecimento 
ao crime de que tenho lem-
brança foi a proibição da 
divulgação dos nomes de 
usuários surpreendidos com 
drogas, geralmente filhos de 
famílias economicamente 
bem posicionadas. Depois 
vieram reduções de penas, 
benefícios mal aplicados, 
“saidinhas” e outras medidas 
que, embora muitas vezes 
amparadas por discursos hu-
manitários, acabaram enfra-
quecendo a percepção social 
de punição.

É claro que o Estado preci-
sa respeitar os direitos funda-
mentais dos presos. Nenhuma 
sociedade séria combate ao 
crime com arbitrariedade, vin-
gança ou violação da lei. Pre-
so continua sendo pessoa hu-
mana e, como tal, deve ter sua 
integridade física, moral e jurí-
dica preservada. Mas isso não 
pode servir de pretexto para a 
permissividade, nem para a 
manutenção do triste jeitinho 
brasileiro, criado muitas vezes 
para que pessoas importantes 
se safem de punições por irre-
gularidades cometidas.

O Brasil tem jeito, sim. 
Mas, para isso, é indispensá-
vel que as autoridades ajam 
com a responsabilidade que 
a grave situação atual exige. 
Não basta discurso. Não basta 
operação de impacto. É preci-
so constância, coragem insti-
tucional e respeito à lei, tanto 
para punir quem deve ser pu-
nido quanto para impedir abu-
sos de qualquer natureza.

A história recente mostra o 
preço da omissão. O Coman-
do Vermelho nasceu dentro 
do sistema prisional carioca, 
em um ambiente marcado 
pela convivência entre presos 
comuns e presos políticos. 
Já o Primeiro Comando da 
Capital surgiu no início dos 
anos 1990, em São Paulo, 

impulsionado por denúncias 
de maus-tratos, abandono e 
cerceamento de direitos dos 
internos, sendo posterior-
mente exposto ao País após o 
Massacre do Carandiru, epi-
sódio que resultou na morte 
de 111 presos.

As duas facções, que ini-
cialmente diziam lutar por 
melhores condições aos en-
carcerados, ultrapassaram 
os muros dos presídios, ocu-
param territórios, estrutura-
ram redes de financiamento, 
dominaram rotas do tráfico e 
hoje produzem crimes, medo 
e vítimas em escala nacional. 
O que começou dentro do 
sistema penitenciário trans-
formou-se em um dos maio-
res desafios de segurança 
pública do Brasil.

Com uma política carcerá-
ria contraditória — permissi-
va em alguns pontos, brutal 
e desorganizada em outros 
—, o País permitiu que o 
crime organizado avançasse 
sem receber o enfrentamento 
necessário no momento ade-
quado. O resultado está nas 
ruas: homicídios, roubos, 
furtos, tráfico, lavagem de 
dinheiro, corrupção, domínio 
territorial e uma população 
cada vez mais aflita.

As iniciativas do governo 
e dos parlamentares para en-
frentar diferentes tipos penais 
tramitam no Congresso Na-
cional, mas quase sempre a 
passos de tartaruga. O Brasil 
costuma esperar o problema 
atingir proporções alarman-
tes para, só então, admitir 
que precisa agir. Agora, dian-
te da pressão internacional e 
da ameaça de interferência 
externa no combate ao crime 
transnacional, medidas como 
o Programa Brasil Contra o 

Tenente Dirceu 
Cardoso Gonçalves  
dirigente da ASPOMIL 
(Associação de Assist. 
Social dos Policiais 

Militares de São Paulo). 

AAs prisões preventivas e 
temporárias dos responsá-
veis e envolvidos na morte 
da jovem lançada do alto de 
uma ponte abandonada em 
Limeira, sem o cordão elás-
tico, somadas às apurações 
dos crimes envolvendo o 
Banco Master, à punição 
dos ladrões dos proventos 
dos aposentados do INSS e 
a outras medidas recentes, 
trazem à sociedade brasilei-
ra uma sensação há muito 
esperada: a de que o poder 
público, finalmente, começa 
a endurecer sua atuação 
contra práticas criminosas.

Também pode ser cita-
do, nesse mesmo contexto, 
o Programa Brasil Contra o 
Crime Organizado, lançado 
no mês passado e que já 
apresentou resultados em 
operações policiais contra 
grupos ligados a facções 
criminosas. A esse cenário 
soma-se ainda a postura 
dos Estados Unidos, que 
passou a tratar as princi-
pais facções brasileiras 
como organizações terro-
ristas e ampliou seus ins-
trumentos legais de com-
bate ao narcotráfico e a 
delitos transnacionais.

Tudo isso reacende uma 
pergunta incômoda: será 
que o Brasil, conhecido há 
décadas como o país do 
“jeitinho”, está realmente 
disposto a mudar?

Lembro-me do tempo 
de menino, quando a cida-
de em que eu morava com 
minha família reconhecia a 
existência de apenas “dois 
maconheiros”, expressão 
usada à época para definir 
aqueles que fumavam ma-
conha. Um deles morreu 
assassinado ainda naquele 
período; o outro, anos de-
pois, era visto alquebrado 
pela idade avançada. A ci-
dade, evidentemente, mu-
dou. Como tantas outras es-
palhadas pelo País, passou 
a conviver com dezenas de 
pontos de venda de drogas, 
aumento da criminalidade, 
expansão dos vícios e cres-
cimento da insegurança.

O problema, no entanto, 
não nasceu ontem. Vem de 
décadas a constatação de 

Crime Organizado ganham 
força e visibilidade.

Ainda assim, não se sabe 
ao certo que rumo esse tema 
tomará. Em meio à boataria, 
às disputas políticas e às 
comparações com episódios 
ocorridos em outros países 
da América Latina, o essen-
cial não pode ser perdido de 
vista: a população brasileira 
quer segurança, justiça e res-
peito à lei.

O caminho não pode ser 
nem o da impunidade nem 
o do arbítrio. O Brasil pre-
cisa abandonar a cultura do 
favorecimento, da proteção 
aos poderosos e da punição 
seletiva. Precisa aplicar a lei 
com firmeza, mas também 
com equilíbrio. Precisa pro-
teger os direitos fundamen-
tais dos presos, mas sem 
transformar esses direitos 
em escudo para organiza-
ções criminosas.

No frigir dos ovos, talvez 
essa seja a verdadeira saída 
para o país do jeitinho: fazer 
valer a lei. Nem mais, nem 
menos. Porque o único jeito 
aceitável para uma nação que 
deseja se tornar séria é aque-
le previsto na Constituição, 
nos códigos e nas institui-
ções. Todo o resto é impro-
viso, conivência ou desculpa 
para que nada mude.

As prisões – preventivas 
e temporárias – dos respon-
sáveis e envolvidos na morte 
da jovem que foi lançada sem 
o cordão elástico do alto da 
ponte abandonada em Limei-
ra (SP), as apurações dos cri-
mes do Banco Master com a 
prisão dos seus responsáveis 
e envolvidos; o castigo aos 
ladrões dos proventos dos 
aposentados do INSS e ou-
tras punições, trazem a sen-

sação de que o poder público 
brasileiro, finalmente, está 
endurecendo sua ação con-
tra ações criminosas. Outro 
exemplo pode ser identifica-
do no Programa Brasil Contra 
o Crime Organizado, lançado 
mês passado e já com re-
latório de grande produção 
em 11 operações policiais 
contra grupos ligados às fac-
ções criminosas.  Tudo isso 
acrescido pelas ações dos 
governos dos Estados Uni-
dos, que declarou terroristas 
as duas principais facções do 
crime organizado brasileiro e 
criou a legislação que habilita 
aquele país a intervir (até mili-
tarmente) em nosso território 
com o objetivo de combater 
o narcotráfico e outros delitos 
transnacionais.

Lembro do tempo de meni-
no, em que a cidade onde mo-
rava com a família, reconhecia 
a existência de apenas “dois 
maconheiros” – termos que 
se usava para definir os que 
fumavam a erva. Um deles 
morreu assassinado na pró-
pria época e o outro era visto, 
pouco tempo atrás, alquebra-
do pela idade avançada. Evi-
dente que a comunidade ao 
seu redor seguiu como todo o 
País e hoje possui pelo menos 
dezenas de bocas de fumo e 
outros ilícitos, além de grande 
número de viciados.

Vem também de décadas 
atrás a constatação de que 
o Brasil já era o “país do 
jeitinho”, onde quem come-
tia ilícitos dificilmente sofria 
punição, por infinitas razões 
que iam desde a amizade en-
tre famílias até a corrupção. 
O primeiro favorecimento ao 
crime de que tenho conheci-
mento foi a proibição da di-
vulgação dos nomes de vicia-
dos surpreendidos com dro-
gas, normalmente filhos de 
gente economicamente bem 
posicionada. Depois vieram 
as reduções de penas, as 
“saidinhas” e outras medidas 
enfraquecedoras da pena. 
A facção carioca Comando 
Vermelho (CV) nasceu dentro 
de um presídio, através da re-
lação de criminosos comuns 
com presos políticos, onde 
os treinados em guerrilha 
deram instruções aos delin-
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e x p e d i e n t e

Miguel Comitre
“Advogado, Pro-

fessor, Presidente da 
OAB/Poá (1980/1982), 

Vereador (1960/1964 
e 1965/1968), Pre-

sidente da Câmara 
Municipal (1964), 

Assessor Jurídico 
(1976/1982 e 2001/2008) 

e, Assessor Parla-
mentar (2011/2012), 

Prefeito Municipal 
de Poá (1969/1973 e 

1983/1988), Secretário 
de Assuntos Jurídicos 

(1997/2000) e, Chefe de 
Gabinete (2014/2016).

O antes,  o durante,  o depois da Copa do Mundo *Miguel Comitre

quentes comuns.  O pau-
lista Primeiro Comando da 
Capital (PCC) foi articulado 
no começo dos anos 90 
num presídio do interior e 
mostrado à sociedade com 
o chamado Massacre do 
Carandiru, de 111 presos 
mortos. As duas facções 
do crime organizado que 
inicialmente diziam lutar 
pelo bom tratamento aos 
encarcerados, passaram a 
atuar fora do sistema, não 
receberam o devido com-
bate e hoje são maiores do 
que muitos segmentos da 
economia nacional e produ-
zem grande quantidade de 
crimes e vítimas.

Com sua política carce-
rária permissiva, o sistema 
brasileiro ensejou o avanço 
do crime a ponto de hoje 
termos uma sociedade aflita 
e sob risco onde homicí-
dios, crimes contra o patri-
mônio e outros delitos. As 
iniciativas do governo e dos 
parlamentares para a solu-
ção de diferentes tipos pe-
nais tramitam pelo Congres-
so Nacional, mas a passos 
de tartarugas. Só agora, 
quando os EUA nos amea-
çam de intervenção é que 
iniciativas como o “Brasil 
Contra o Crime Organizado” 
tiveram andamento. Mas, 
apesar da boataria que che-
ga até a colocar o governo 
e o presidente da República 
em risco de punição similar 
à ocorrida na Venezuela, 
não sabemos que rumo que 
o tema tomará. Torcemos 
para que seja o menos so-
frível à população e ao País 
e que, no frigir dos ovos, 
finde a nossa má fama de 
país do jeitinho. O jeito, para 
ser bom, tem de ser aquele 
previsto nas leis. Nem mais, 
nem menos...

Desde o “maracanasso”  
quando o “país inteiro cho-
rou” em pleno Estádio do 
Maracanã a perda em 1950 
para o Uruguai da Copa 
do Mundo, então denomi-
nada “Jules Rimet” que, a 
cada 4 anos, repete-se a 
mesma história de que o 
Brasil é o país do futebol. 
E, sob esse “ jargão po-

pular”  os anos foram pas-
sando impulsionados pe-
las conquistas das copas 
de 1958,1962,1970,1994 
e 2002. Somos pentacam-
peões. Parece que o nos-
so país vive em torno de 

uma bola de futebol. 
Tem-se a impressão 

de que, antes e durante 
a copa, todos os proble-
mas do povo, do país e, 
acrescente-se da cidade, 
desaparecem como por 
encanto e, dão lugar a 
toda sorte de “especula-
ções futebolísticas”. Ga-
nham generoso espaço 
na chamada “opinião pú-
blica” os erros e acertos 
do técnico ou do juiz da 
partida que não validou 
o gol ou deixou de marcar 
o pênalti ou, as razões da 
expulsão ou não de deter-

minado jogador. 
Não se discutem e fi-

cam fora do “debate” as 
questões mais importan-
tes que afligem, no dia a 
dia, a sofrida população 
brasileira. 
O custo de vida e a infla-

ção, o salário, o desempre-
go e a fome, a violência e a 
segurança, a educação e a 
saúde públicas, a condu-
ta ética dos governantes 
e parlamentares nas dife-
rentes esferas de governo, 
as eleições que se aproxi-
mam e, milhares de outros 
problemas que afligem o 

cotidiano do cidadão bra-
sileiro, “desaparecem”, per-
dem lugar e, neste período 
de copa do mundo, ficam 
ao largo da realidade “nua 
e crua” do país. 
O incessante “bombar-

deio” da chamada mídia 
escrita, falada, televisada 
e o “espaço poderoso” da 
internet, como se uma 
“nuvem de fumaça” pairas-
se no ar, nos faz acreditar 
que, tudo vai bem, “tudo é 
alegria, tudo é festa” e que 
vivemos, sem problemas, 
num “reino de felicidades”.  
Vencida ou não a tão 

sonhada copa, o dia se-
guinte da “euforia popu-
lar”  deixará em seu rastro, 
apesar de tudo, a absolu-
ta e indiscutível certeza 
que, como diria o profeta, 
a vida continua...

O
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Eu estava confiando nes-
se técnico Ancelotti, mas, 
ele me deixou irritado, 
pois, o Brasil empatou com 
o Marrocos, e o Marrocos 
jogando melhor que o Brasil, 
no primeiro tempo deu até 
dó, não acertava nenhum 
passe, o Paquetá perdido no 
campo, todos os da Seleção 
Brasileira perdidos, e troca 
um, troca outro, e nada de 
colocar o Endrick, eu estava 
vendo a hora do Brasil per-
der e depois nem seguir em 
frente e esse Ancelotti, nada 
de colocar o Endrick. O que 
está em jogo é um país, uma 
nação, o nosso Brasil, ago-
ra, eu não quero nem saber 

Ancelotti e Endrick Por Francisco Padin Martin Patriota

OO prefeito Saulo Souza está 
ampliando o programa de efici-
ência energética desenvolvido 
em parceria com a EDP em 
Poá. A iniciativa inclui a instala-
ção de usinas fotovoltaicas em 
duas escolas da rede municipal, 
a expansão do projeto para ou-
tras três unidades de ensino, 
além da implantação de mais 
de 600 luminárias de LED em 
diferentes bairros, garantindo 
mais economia de recursos 
públicos e sua utilização em 
áreas prioritárias da cidade. O 
investimento total das ações 
realizadas pela concessionária 
no município desde o início de 
2025 supera R$ 2,3 milhões.

As EMEBs Professora 
Walkiria Jannoni Vieira e Pro-
fessor Walter de Almeida 
Monteiro já foram contempla-
das com sistemas de geração 
de energia solar. Na primeira 
unidade também foi realizada 
a substituição das lâmpadas 
convencionais por tecnologia 
LED, mais econômica e efi-
ciente. O investimento da EDP 
nesta etapa foi de R$ 485 mil. 
A iniciativa proporcionará uma 
economia estimada de 125,24 
MWh por ano, reduzindo sig-
nificativamente os custos com 
energia elétrica e fortalecendo 
a sustentabilidade dos equipa-
mentos públicos municipais.

Saulo Souza amplia projeto de eficiência energética 
em parceria com a EDP com usinas solares em cinco 
escolas municipais e 600 novas luminárias de LED

de melindrar patrocinador, ou 
se o Ancelotti tem birra com 
o Endrick, os brasileiros em 
geral querendo o Endrick, o 
técnico tem que tentar, pois, 
o Endrick, novo, com todo o 

Referência regional
Poá se tornou referência re-

gional em eficiência energética 
com a implantação da primeira 
usina fotovoltaica do município 
no Pronto Atendimento Munici-
pal Dr. Guido Guida, em 2025. 
O sistema possibilitou uma 
redução de aproximadamente 
50% nos custos com energia 
elétrica da unidade, permitindo 
que mais recursos fossem di-
recionados ao atendimento da 
população. Com a ampliação do 
projeto para mais três escolas, 
além das duas já contempladas, 
o investimento total da parce-
ria entre a Prefeitura e a EDP 
alcançará R$ 2,3 milhões.

Mais economia e 
sustentabilidade
A parceria entre a Prefei-

tura de Poá e a EDP vem se 
consolidando como uma im-

A Prefeitura de Itaqua-
quecetuba divulga, na pró-
xima segunda-feira (29), o 
resultado da gincana “A rua 
mais bonita da Copa 2026”. 
A cerimônia de premiação, 
promovida pela Secretaria 
de Cultura, será realizada du-
rante a Vila da Copa, no Lar-
go da Vila São Carlos, onde 
um telão foi instalado para a 
transmissão da partida entre 
Brasil e Japão, válida pelos 
16 avos de final da Copa do 
Mundo. O evento terá início 
ao meio-dia.

Inicialmente prevista para a 
última quarta-feira (24), duran-
te a vitória da seleção brasileira 
sobre a Escócia, a divulgação 
dos vencedores precisou ser 
transferida em razão das con-
dições climáticas.

“Será uma grande celebra-

Resultado da gincana ‘A rua mais 
bonita da Copa 2026’ será divulgado 
na próxima segunda (29)

ção do espírito comunitário e 
da criatividade da população. 
Milhares de pessoas já pas-
saram pela Vila da Copa e 
esperamos reunir um público 
ainda maior para acompanhar 
mais uma partida da seleção 
brasileira e conhecer os ven-
cedores da gincana”, afirmou 
o prefeito Eduardo Boigues.

A escolha das ruas ven-
cedoras levou em conta 
critérios como criatividade, 

estética, técnicas emprega-
das, sustentabilidade e en-
gajamento da comunidade. 
A classificação final reuniu 
50% da nota atribuída pela 
comissão julgadora e 50% 
da votação popular, reali-
zada por meio do site da 
administração municipal e 
encerrada no domingo (21). 
Os três primeiros colocados 
serão contemplados com 
prêmios de R$ 20 mil, R$ 

15 mil e R$ 10 mil.
Além da transmissão do 

jogo em telão, a Vila da Copa 
contará com espaço kids, 
apresentação especial de 
dança e opções de alimenta-
ção oferecidas pelo comér-
cio local. O evento também 
terá equipes da Guarda Civil 
Municipal (GCM) e da Saú-
de de prontidão para aten-
der eventuais ocorrências, 
garantindo a segurança e o 
bem-estar do público.

“Esperamos receber os 
representantes de todas as 
ruas participantes da gincana 
e também os moradores que 
contribuíram para deixar nos-
sa cidade ainda mais bonita 
neste momento de união e de 
apoio à seleção brasileira”, 
afirmou a secretária de Cultu-
ra, Maria Ana Rosa.

@brechobloomm

gás, querendo jogar bola, e 
quando ele entra, ele trans-
forma o time, vai para cima, 
e o Ancelotti perdendo tempo, 
e focado no Neymar, que está 
machucado, uma incógnita, 

pois, está, além de machu-
cado, desentrosado, sem 
jogar a aproximadamente 30 
dias. Esperar o que? O Brasil 
cair fora? Para colocar o En-
drick? Ancelotti, dá os seus 
pulos, não seja um técnico 
banana, ficando inerte e não 
colocar quem o Brasil todo 
está pedindo, o Endrick. E 
vocês jogadores da Seleção 
Brasileira, a hora é essa, 
vamos para cima do Haiti, 
tem que dar o sangue pelo 
seu país, pelo menos imitem 
os EUA, e joguem bola, pois, 
vocês só fazem isso, mos-
trem para que vieram, para 
que estão aí, e de técnico e 
louco, todos têm um pouco. 

portante iniciativa de inovação, 
sustentabilidade e eficiência na 
gestão pública. Nas duas insti-
tuições de ensino já atendidas 
até o momento, a expectativa 
é de redução superior a 90% 
nos gastos com energia elé-
trica, gerando uma economia 
anual superior a R$ 100 mil, 
além de benefícios ambientais 
decorrentes da diminuição da 
emissão de gases de efeito es-
tufa. A ampliação do programa 
permitirá que recursos antes 
destinados ao pagamento das 
contas de energia sejam dire-
cionados para áreas prioritá-
rias da administração munici-
pal, como Saúde e Educação.

Mais iluminação 
e segurança
Durante reunião realizada 

entre representantes da Pre-
feitura e da EDP, também foi 

definida a instalação de mais de 
600 luminárias de LED em diver-
sos bairros da cidade. A medi-
da ampliará a modernização da 
iluminação pública, aumentará 
a eficiência energética e con-
tribuirá para mais segurança e 
qualidade de vida da população. 
Para o prefeito Saulo Souza, 
a ampliação do programa de-
monstra o compromisso da 
administração municipal com 
uma gestão moderna, susten-
tável e eficiente. “Poá segue 
avançando com uma política 
de continuidade voltada à efi-
ciência energética, investindo 
em soluções sustentáveis que 
reduzem custos e permitem 
direcionar mais recursos para 
áreas prioritárias, como Saú-
de e Educação. A instalação de 
sistemas de geração de ener-
gia solar nas escolas munici-
pais, em parceria com a EDP, 
reforça nosso compromisso 
com a inovação, a responsa-
bilidade ambiental e a gestão 
eficiente dos recursos públi-
cos. Cada real economizado 
com energia retorna em forma 
de mais serviços, mais infraes-
trutura e mais investimentos 
para os poaenses”, destacou. 
O gestor da EDP, Roberto Mi-
randa, ressaltou os benefícios 
da iniciativa para o município. 
“Esse investimento contribui 

para a redução dos custos com 
energia nas unidades de ensino, 
amplia o uso de fontes renová-
veis e permite que recursos 
públicos sejam direcionados 
para outras melhorias impor-

tantes. Temos orgulho de atuar 
em parceria com a Prefeitura 
de Poá em uma iniciativa que 
gera benefícios ambientais, 
econômicos e sociais para a 
cidade”, afirmou.

Foto: Luan Ibraim

Fotos: Dayane Oliveira
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A 1ª edição do programa 
Vitrine Cultural reuniu mais 
de duas mil pessoas no úl-
timo sábado (20), na pra-
ça Padre João Álvares, no 
Centro de Itaquaquecetu-
ba. A atividade, promovida 
pela Secretaria de Cultura, 
contou com apresentações 
de cerca de 500 alunos das 
oficinas de capoeira, violão, 
teclado, dança do ventre, 
dança contemporânea, 
ballet, teatro, desenho, pin-
tura e canto coral, propor-
cionando uma mostra dos 
talentos do município.
As atividades são re-

sultado dos investimen-
tos realizados por meio 
do Fundo de Cultura. Ao 
serem contemplados por 
editais culturais, artistas 
e educadores passaram a 
oferecer cursos e oficinas 
gratuitos à população, 
ampliando o acesso 
à formação artística e 
fortalecendo a produ-
ção cultural local.
“O programa mos-

trou a força da produ-
ção cultural de Itaquá 
e o resultado dos in-
vestimentos realiza-
dos na formação ar-
tística da população”, 
afirmou o prefeito 
Eduardo Boigues. O 
público também rece-
beu orientações sobre 
os programas e opor-
tunidades da área cul-
tural: foram realizados 
70 atendimentos rela-
cionados aos cursos e 
oficinas, 50 sobre edi-
tais de fomento e 80 

Edson Gomes Silva 
e Marcia Vecchio

Quer Quer 
saborear saborear 

uma uma 
deliciosa deliciosa 
costela?costela?

Então o seu local ideal é aqui!Então o seu local ideal é aqui!
Entregamos marmitex!Entregamos marmitex!

Rua Capitão Moura, 300, bairro Biritiba, Poá- SPRua Capitão Moura, 300, bairro Biritiba, Poá- SP
(Continuação da Avenida Getúlio Vargas)(Continuação da Avenida Getúlio Vargas)

Fone: (11) 4638-5888 - 97208-6856Fone: (11) 4638-5888 - 97208-6856

ABSOLUTA

ACADEMIA

Rua José de Oliveira Gomes, 55 – Centro - Poá (Em frente à estação ferroviária) - Fone 11 4639-9681

I taquá reúne 2 mil pessoas 
na 1ª edição do programa 
Vit rine Cultural

O Centro Espírita Paz 
e Luz – Chico Xavier fun-
dado em 27 de abril de 
2002 será reaberto ao 
Público em 30/06/2026 
pois estávamos somen-
te realizando Lives pela 
Internet devido à Covid 
de 2019 onde os pro-
blemas foram muitos e 
nos impediu de dar con-
tinuidade ao Público e, 
agora retornaremos ao 
atendimento físico com 
alguns trabalhos inicial-
mente todas as terças-
-feiras às 19;30 horas 
à Rua Ametista, 101 no 
Bairro Monte Cristo em 
Suzano – SP.

Devemos esclarecer 
que uma Casa Espírita 
na realidade nunca fe-
cha, pois a Espirituali-

C E Paz e Luz – Chico Xav ier,  
REABERTURA

dade continua a traba-
lhar incessantemente, 
tanto com os Encarna-
dos que tem a Fé como 
chama da luz de Jesus 
como principalmente 
ao Espíritos Desencar-
nados que na verdade 
são no mínimo três ve-
zes maiores em Nosso 
Planeta.

Os Trabalhos e Trata-
mentos de inicio se res-
tringirão às terças-feiras 
com Passe Magnético 
(das 19;30 horas até às 
20 horas) e na sequen-
cia a Palestra que será 
realizada das 20 horas 
até 20;35 horas, onde os 
Frequentadores recebe-
rão todos os Tratamen-
tos necessários às suas 
necessidades.

As Lives continuarão 
sendo realizadas, agora 
também às terças-feiras 
no mesmo horário, às 
20 horas e os atendi-
mentos às pessoas que 
moram longe ou em ou-
tros locais também con-
tinuarão a serem assisti-
das da mesma forma.

Aguardamos sua pre-
sença e, para aqueles 
que não puderem estar 
presencialmente, con-
tinuem enviando suas 
mensagens nos comen-
tários que continuaremos 
a atende-los da mesma 
forma e carinho.

Sigam nos pelo FA-
CEBOOK.COM/CEPA-
ZELUZ-CHICOXAVIER 
OU PELO INSTAGRAN: 
CENTRO_PAZELUZ; 
fiquem na Paz e Luz de 
Nosso Mestre Jesus.

sobre os projetos.
“O número de pesso-

as que acompanharam as 
apresentações reflete o 
objetivo que buscamos de 
aproximar a cultura da po-

pulação e valori-
zar o trabalho dos 
professores, artis-
tas e alunos”, des-
tacou a secretária 
de Cultura, Maria 
Ana Rosa.
Durante o even-

to, a Secretaria de 
Saúde promoveu 
testes rápidos e 
orientações sobre 
a prevenção de 

Praça central recebeu apresentações artísticas, atendimentos culturais 
e ações de saúde para a população

Fotos: Mariana Acioli

Atração: Banda Garotos do Baile
Abertura: Quatro Estações 
Data: 05 de Julho (domingo)

Horário: 15h00
Local: Rua José de Oliveira 
Gomes, 55 – Poá (XI Paulista)
Convite antecipado: R$ 20,00
Mesa antecipada: R$ 15,00

Traje: Vermelho 
WhatsApp: (11) 97075-8392

Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). Já a 
Secretaria da Mulher, Di-
reitos Humanos e Cidada-
nia esteve presente com 
a van Atende+ Cidadania 
e Saúde, com serviços 
como cadastro no Agiliza 
SUS, acesso ao Meu SUS 
Digital, recuperação de 
conta gov.br e orienta-
ções sobre os serviços de 
proteção às mulheres.

Baile da 
Amizade

Edição Festa do Vermelho

Vista-se de vermelho venha viver 
uma tarde inesquecível de muita 

música,  dança e alegria!

Reúna os amigos,  capriche no 
v isual vermelho e venha curtir 

essa festa marav ilhosa.
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Confira as novas 
indicações de livros

Solte, entregue, confie
Melissa Artioli conduz o leitor por uma jornada profunda de 
autoconhecimento, cura emocional e reconstrução interior. 
A partir de sua própria história, marcada por desafios pes-
soais, esgotamento, rupturas, maternidade, carreira execu-
tiva e recomeços, a autora mostra que a verdadeira trans-
formação começa quando abandonamos a ilusão do controle 
e aprendemos a confiar no fluxo da vida.

Autoria: Melissa Artioli | Editora: FoxTablet | Onde encon-
trar: Amazon

Harmonia Mundi
Por que a arte é necessária? O que faz com que ela seja tão 
essencial ao ponto de existir em qualquer tempo e espaço? 
Foram esses questionamentos que moveram Filipe Salles, 
professor e pesquisador da Universidade Estadual de Cam-
pinas, a defender uma tese inédita neste livro. Fruto de seu 
trabalho de livre-docência, ele revela como a explicação para 
essas perguntas está na ciência e elabora uma metodologia 
sistêmica transdisciplinar para responder a alguns dos deba-
tes mais prolíferos da filosofia da arte.

Autoria: Filipe Salles | Editora: FoxTablet | Onde encontrar: 
Amazon

Por que você NÃO deveria empreender
 Abrir uma empresa costuma ser associado à liberdade e ao 
sucesso, mas os desafios dessa jornada nem sempre rece-
bem a mesma atenção. A partir da experiência de um inves-
tidor e mentor de startups, a obra explora os bastidores 
do empreendedorismo e os impactos emocionais, financeiros 
e pessoais envolvidos na criação de um negócio. Ao reunir 
reflexões e orientações práticas, o livro aborda temas como 
burnout, gestão de risco, validação de mercado e empreen-
dedorismo consciente.

Autoria: Edu Camargo | Editora: Citadel | Onde encontrar: 
Amazon

O método fácil de parar de beber 
Baseado no método reconhecido mundialmente como o pro-
grama mais bem-sucedido para parar de fumar, este livro 
adapta seus princípios àqueles que desejam se libertar do 
álcool. Com explicações claras sobre os verdadeiros motivos 
que levam alguém a beber e orientações simples e diretas, a 
obra oferece a chave para escapar da armadilha da bebida e 
alcançar a liberdade.

 Autoria: Allen Carr | Editora: Edipro | Onde encontrar: 
Amazon

Canções de um guerreiro
A obra faz uma releitura de personagens bíblicos sob uma 
ótica atual, aproximando-os dos conflitos emocionais dos jo-
vens de hoje. Em formato “coming of age”, a história acom-
panha Davi, Saul e Jônatas antes de se tornarem líderes 
conhecidos, lidando com insegurança, pressão social, medo 
de errar e decisões difíceis. Também aborda temas como 
escolhas, amadurecimento, coragem, fé, identidade e propó-
sito, convidando a refletir sobre o que significa viver segundo 
o coração de Deus.

Autoria: Katy Morgan | Editora: Mundo Cristão | Onde en-
contrar: Amazon

Coluna literária

AA Seleção Brasileira 
confirmou sua classifica-
ção para a fase elimina-
tória da Copa do Mundo 
com uma atuação segura 
e dominante diante da 
Escócia. Na noite desta 
quarta-feira (24), no Hard 
Rock Stadium, nos Es-
tados Unidos, a equipe 
comandada por Carlo 
Ancelotti venceu por 3 a 
0, garantiu a liderança do 
Grupo C e reforçou os 
sinais de evolução apre-
sentados desde o início 
da competição.

Após uma boa exibição 
na rodada anterior contra 
o Haiti, o Brasil voltou a 
demonstrar organização, 
intensidade e eficiência 
ofensiva. O grande desta-
que da partida foi Vinicius 
Júnior, que marcou dois 
gols e foi decisivo mais 
uma vez para o desem-
penho da equipe.

A pressão brasileira co-
meçou desde os 
primeiros minutos. 
Aos seis, Rayan rou-
bou a bola na saída 
escocesa e serviu 
Vinicius Júnior, que 
não desperdiçou a 
oportunidade para 
abrir o placar. Man-
tendo a intensida-
de, a Seleção conti-
nuou criando chan-
ces e ampliou ainda 
na primeira etapa, 
novamente com o 
camisa 7, que apareceu li-
vre na segunda trave para 
marcar seu segundo gol 
na partida.

Brasil vence Escócia por 3 a 0,  
confirma liderança do grupo e 
mostra evolução sob comando 
de Ancelotti

Telefone agora 
também é whatsapp 
(011) 4634-9300

Aulas de Natação e 
Hidroginástica. 
Matrículas 
abertas. 
Vagas
limitadas.
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Rua José de Oliveira Gomes, 55 – Centro - Poá 
(Em frente à estação ferroviária). 11 4639-9681

Bailes aos domingos das 18h às 23h.
Cada domingo uma banda diferente.

Convites e reservas na secretaria 
ou pelo fone: (11) 4638-1477.

Temos aluguel de quadra
e salão para festas.

Com Neymar de volta à Seleção, Vinicius Júnior brilha mais 
uma vez e comanda vitória convincente nos Estados Unidos

Por Oscar Müller

O Brasil mostrou que 
não depende apenas da 
marcação alta para cons-
truir suas jogadas. Com 
movimentação constante 
e boa troca de passes, a 
equipe criou oportunida-
des variadas e quase am-
pliou ainda mais antes do 
intervalo. Vinicius Júnior, 
Rayan e Matheus Cunha 
levaram perigo em diver-
sas investidas ao gol de-
fendido pelos escoceses.

Na segunda etapa, a 

Escócia tentou reagir e 
obrigou o goleiro Alisson 
a realizar importantes de-
fesas, especialmente em 

uma cabeçada 
de Scott Mc-
Tominay. Mes-
mo assim, a 
Seleção man-
teve o controle 
das ações e 
chegou ao ter-
ceiro gol em 
uma bela joga-
da concluída 
por Matheus 

Ficha Técnica

Cunha, decretando a vi-
tória brasileira.

A partida também 
marcou o retorno de 
Neymar à Seleção Bra-
sileira. O camisa 10 vol-
tou a vestir a amarelinha 
pela primeira vez desde 
outubro de 2023, após 
longo período afastado 
em razão de uma lesão 
na panturrilha. Ainda em 
busca da melhor con-
dição física e ritmo de 
jogo, o atacante teve 
participação discreta, 
mas mostrou qualidade 
em alguns lances, in-
cluindo um passe que 
quase resultou em gol.

Com o resultado, o 
Brasil encerra a fase de 
grupos na primeira colo-
cação e chega embalado 
para o matamatá. Além 
dos números, a equipe 
deixa uma impressão po-
sitiva pela variedade de 
recursos ofensivos apre-
sentados, pela solidez 
coletiva e pela crescente 
adaptação ao estilo de 
jogo implementado por 
Carlo Ancelotti.

A expectativa agora é 
de que a Seleção mante-
nha o nível de desempe-
nho nas próximas fases, 
impulsionada pelo bom 
momento de Vinicius Jú-
nior e pela recuperação 
gradual de Neymar, duas 
peças fundamentais 
para as ambições brasi-
leiras na busca por mais 
um título mundial.

Escócia 0 x 3 Brasil  
Copa do Mundo de 2026, fase de grupos
Data e hora: quarta, 24 de junho de 2026, às 
19h (horário de Brasília)
Local: Hard Rock Stadium - Miami
Árbitro: César Ramos (México)
Assistentes: Alberto Morin e Marco Busguei-
ra (México)
VAR: Guillermo Pacheco (México)
Gols: Vinicius Jr. aos 7 e 48 do 1º tempo e Ma-
theus Cunha aos 15 do 2º tempo (2x), Nuno 
Cartões amarelos: Christie (Escócia), Danilo e 
Fabinho (Brasil)

Bruno Guimarães comemora com Vinícius Jr

Escócia – Gunn, Patterson (Halston), Hendry, 
McKenna e Robertson (Tierney), Gannon-Dark 
(Christie). Scott McTominay, Fergunson e Ma-
cGinn (Curtis), Kennt McLeaN e Shankland ( 
Ché Adams).
Técnico: Steve Clarke
Brasil - Alisson, Danilo, Marquinhos, Gabriel 
Magalhães e Douglas Santos (Alex Sandro), 
Casemiro, Bruno Guimarães (Fabinho) e Lucas 
Paquetá (Gabriel Martinelli), Rayan (Endrick), 
Matheus Cunha) Neymar Jr) e Vinicius Jr.
Técnico: Carlo Ancelotti
Público: 64.468

Neymar em Brasil x Escócia pela 
Copa  do Mundo de 2026

Foto: Patricia de Melo Moreira - AFP
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OO centro de Poá ganhou 
um novo ponto de encontro 
para as famílias e jovens da 
região. No último dia 20 de 
junho, o dinâmico empreende-
dor Geraldo Pires, o “Geraldi-
nho do Sindicato”, inaugurou 
oficialmente a Rocha Foods 
Pastelaria e Lanchonete e a 
Alimel Sorveteria. O espaço 
duplo fica localizado estrategi-
camente na Rua 26 de Março, 
bem em frente à Igreja Matriz 
Nossa Senhora de Lourdes.

O evento foi marcado por 
um clima de celebração e pres-
tígio. Geraldinho fez questão 
de agradecer a presença de 

Geraldinho e sua esposa Zilfa Pires

Chefe de Gabinete Fernanda Alves do Nascimento, 
Geraldinho e vereador Rogerinho

Norma Senato, Geraldinho e Diogo Pernoca e família

Família do Geraldinho

amigos, clientes e autorida-
des que foram desejar suces-
so ao novo empreendimento. 
Representando a atual admi-
nistração municipal, esteve 
presente Fernanda Alves do 
Nascimento (enviada pelo pre-
feito Saulo Souza). O prestígio 
político regional também se 
fez notar com a presença 
dos vereadores Rogerinho 
(Poá) e Maisena (Suzano), 
do pré-candidato a deputado 
estadual Diogo Pernoca, e de 
Norma Senato e Tiago Almei-
da, parceiros de caminhada 
política do empresário.

Inauguração em Poá:Inauguração em Poá:

Agradecendo especialmen-
te ao empresário Alesson Pe-
reira Pinto e à sua própria fa-
mília - apontada por ele como 
sua grande base e inspiração 
-, Geraldinho celebrou o mo-
mento: “É o início de uma his-
tória feita com muito trabalho 
e compromisso com Poá”.

Com pastéis fritos na 
hora, lanches variados e 
uma enorme variedade de 
sabores de sorvete, a Rocha 
Foods e a Alimel prometem 
movimentar as tardes e noi-
tes poaenses. Sucesso ao 
novo empreendimento!

Rocha Foods e Alimel abrem as 
portas e viram novo ‘point’ no centro


